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Introdução
Embora envolta nas diferentes polémicas emergentes da proposta de renovação curricular de 2001, a criação de uma área curricular com os objectivos de Formação Cívica veio chamar explicitamente a atenção para o papel importante que a escola tem no desenvolvimento de cidadãos informados e participativos. Naturalmente que a contribuição da escola nesse domínio não pode limitar-se à introdução de um espaço no horário dos alunos para trabalhar as questões da cidadania. O desenvolvimento de uma educação para a cidadania democrática envolve todas as disciplinas e tem fortes implicações nos seus programas e práticas pedagógicas. No caso da disciplina de matemática não são visíveis, de forma notória, quer nas orientações curriculares do documento Currículo Nacional de Competências do Ensino Básico quer nos programas do ensino secundário, vestígios de uma linha orientadora no sentido da educação e promoção da cidadania. No entanto (e apesar disso), defendemos que são os professores os elementos essenciais na transformação do currículo prescrito pelas autoridades num instrumento de trabalho ao serviço da educação dos jovens.

Exemplo do diálogo matemática e cidadania: a publicidade
Colocar a educação matemática em diálogo com a construção da cidadania implica considerarmos os conhecimentos matemáticos como elementos que permitem compreender melhor (num sentido transformativo) a realidade em que estamos inseridos e a sociedade em que vivemos. É preciso dar aos alunos oportunidades para o desenvolvimento de uma atitude crítica relativamente à sociedade, onde muitas decisões e acções são planeadas, conduzidas e justificadas a partir de modelos matemáticos. 

Ao perspectivar orientações para o trabalho na escola deve distinguir-se claramente entre ensinar matemática e educar matematicamente os alunos. Para alguns educadores (e infelizmente para muitos cidadãos) o ensino da matemática incide essencialmente na tarefa de fazer com os alunos aprendam factos matemáticos
. Nesta visão, educar matematicamente parece ser entendido como fornecer aos alunos informação sobre factos matemáticos (que não senão a recontextualização de elementos da matemática na prática escolar) com o argumento de que ou serão úteis noutras disciplinas ou serão úteis alguma vez na vida. Existem aqui alguns elementos do que Skovsmose e Valero (2002) chamam a “ressonância intrínseca” – a crença de que as aprendizagens matemáticas tradicionais farão (algum dia) ressonância no desenvolvimento pessoal e social dos jovens e dos adultos. Um dos maiores erros desta perspectiva é ignorar que uma grande parte dos jovens será tacitamente excluída do acesso a outras formas de conhecimento e a outras posições e empregos (Matos, 2003). 

Uma outra perspectiva entende que a matemática constitui um elemento que confere uma dimensão muitíssimo potente aos modelos que a sociedade cria e adopta para o seu funcionamento
. Como tal, a educação deve incluir formas de aprender a lidar com esses modelos uma vez que educar matematicamente inclui levar os alunos a apropriar-se de modos de entender matematicamente as situações do dia-a-dia
.

Uma das actividades que tem vindo a emergir, cada vez com mais importância na sociedade da informação em que vivemos, é a da publicidade e marketing. Embora eventualmente todos nós reclamemos que não seguimos o que a publicidade nos quer impor, a verdade é que os estudos que são realizados pelas empresas especialistas em questões de mercado mostram que a publicidade tem tendência a ter um efeito claro  e visível nas vendas de um determinado produto
. Actualmente os códigos de conduta dos profissionais da publicidade são objecto de discussão e controvérsia dada a fragilidade da fronteira entre o que é e oq eu não é eticamente aceitável em publicidade. Por exemplo, Stephen Kline (1993) no livro Out of the Garden
 analisa os modos como o imaginário das crianças é manipulado pelos anúncios comerciais na televisão e como as séries infantis se constituem num receptáculo de figuras estereotipadas à volta da qual as crianças organizam a sua experiência imaginativa. As estratégias deste marketing (que tem como audiência as crianças e indirectamente os pais) passam pela mistura e uso deliberado das figuras do imaginário das crianças quer em spots publicitários quer em séries infantis. Na publicidade mais dirigida aos adultos há uma tendência clara para utilizar igualmente estereótipos que acabam igualmente por constituir elementos organizadores da actividade desses mesmos adultos apesar das diferenças culturais que muitas vezes são evidentes nas mensagens que são enviadas aos consumidores
.

Esta problemática tem múltiplas dimensões que a escola deve abordar. A disciplina de matemática tem certamente um papel na análise das situações e dos problemas que a publicidade implica.

A experiência 

No seguimento da linha de preocupações com que o GTAM
 se tem vindo a debater, foram realizadas algumas experiências com o objectivo de analisar o papel da educação matemática no desenvolvimento de um currículo que visa contribuir para a formação de cidadãos conscientes, críticos e intervenientes.

A actividade, cuja descrição e análise constitui esta comunicação incidiu sobre os modos de trabalhar uma educação matemática que possibilite, pelo seu conteúdo e forma, o desenvolvimento nos alunos de competências de cidadania, na sua vertente crítica e participativa. Com o objectivo de contribuir para o Projecto Curricular de Turma
 e para aprendizagem da Matemática, enquadrando-a no estudo de preocupações sociais, as professoras dinamizaram um conjunto de quatro sessões de 90 minutos, nas aulas de Matemática, Estudo Acompanhado e Formação Cívica. 

Num dos Conselhos de Turma foi dado a conhecer aos vários professores, uma lista de temas variados que os alunos mostravam interesse em trabalhar. Procurou seleccionar-se dessa lista um assunto que fosse familiar aos alunos, mas sobre o qual ainda não tivessem reflectido explicitamente. A escolha recaiu sobre "A Publicidade" também pelo facto de ser um tema actual e acessível, e que poderia contribuir para a formação dos alunos como cidadãos participativos e críticos em relação à sociedade em que estão inseridos. Uma vez que o tema escolhido era demasiados vasto, optou-se por restringir este trabalho a: usos e abusos da matemática na publicidade.

Ao contrário do que é usual, a escolha do tema foi feita sem noção prévia dos materiais que estariam disponíveis. Como ponto de partida para a preparação destas sessões foram realizadas pesquisas e recolhas de informação que pudessem constituir uma boa forma de abordagem ao tema. Foram seleccionados alguns anúncios de jornais e revistas que utilizavam a matemática e apresentavam aspectos polémicos e susceptíveis de discussão. Foi também elaborado um guião de análise aos anúncios, no sentido de promover uma maior discussão entre os vários elementos de cada grupo. Nesta actividade pretendia-se que os alunos fizessem uma leitura crítica da matemática utilizada em determinados anúncios e que identificassem o poder persuasivo da matemática na publicidade e em outras situações. Foi utilizada publicidade autêntica, para ensinar os alunos a identificar, interpretar, avaliar e criticar a matemática implícita e explicita nos anúncios, ajudando-os a formarem-se matematicamente e incentivando-os a serem cidadãos intervenientes e críticos relativamente aos fenómenos que os rodeiam. 

Após uma breve apresentação da actividade os alunos começaram por observar o seu anúncio respondendo ao guião de análise. Os grupos trabalharam activamente e a discussão foi muita. Os alunos identificaram, com facilidade, o produto que se pretendia vender e as razões apresentadas nos anúncios para se comprar. Todos os grupos souberam reconhecer “enganos” nos anúncios, mas tiveram alguma dificuldade em expressar por escrito esses “enganos”.
Uma dessas situações ocorreu com o anúncio “As sugestões do Dr. Ventura”
 da agência de viagens Halcon. Os alunos afirmaram que a poupança anunciada não era verdadeira, e como justificação referiram o facto de que a média de gastos semanais apresentada não fazia sentido, pois era calculada numa semana em que ocorriam situações casuais (por ex. prenda de aniversário) e envolvia gastos que não ocorriam semanalmente (por ex. telefone). Questionaram ainda a veracidade de alguns dos valores de gastos apresentados na referida média. Os outros grupos descobriram “enganos” na construção de gráficos, na utilização de estimativas exageradas e tabelas pouco esclarecedoras. 
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Na sessão seguinte, os alunos apresentaram, à turma, o trabalho que tinham realizado. Durante as apresentações, as professoras tentaram aprofundar a reflexão dos alunos através do questionamento, proporcionando um ambiente rico em argumentação e exercício do sentido crítico. Os alunos demonstraram que tinham um bom conhecimento do anúncio que tinham estudado, foram bastante críticos em relação aos anúncios, salientaram não apenas as questões matemáticas, mas também aspectos visuais como o tamanho de letra utilizado e as imagens escolhidas. Foram bastante participativos, inquiridores e argumentativos, quer nos seus anúncios quer nos dos colegas. 


Na última sessão foi discutido qual o poder persuasivo da Matemática e o porquê desse poder. Os alunos apresentaram como justificação para o uso da Matemática o facto de que os gráficos e os números chamam mais a atenção que os textos, e influenciam também muito mais porque se considera que prestam informações mais correctas que as palavras. Para os alunos essa influência existe porque muitas pessoas não conseguem interpretar a Matemática que surge nos anúncios e aceitam como correcto toda a informação escrita que acompanha o gráfico ou a tabela. 

Professora – Porque é que as pessoas olham para um gráfico e pensam: isto deve ser bom, está aqui um gráfico e tudo.

Dário – Porque um gráfico influencia e como elas não sabem o que é que quer dizer no reclame acham que é bom.

Vanessa – Elas vêem o gráfico e pensam assim: estão aqui montes de provas a provar que o produto é bom. 

Eduardo – Porque elas não sabem ver o gráfico.

Marcelino – Não sabem analisar.

Eduardo – O gráfico chama a atenção.

Edi – As pessoas ficam logo a olhar para aquilo ali: Ah! Isto é um gráfico.

No decorrer desta discussão inicial, era patente para os alunos a ideia de que bastava frequentar a escola, saberem ler e interpretar gráficos para não serem enganados. Transmitiu-se a ideia que, tal como saber ler e interpretar, a prática de analisar e questionar é muito importante para se ser cidadãos informados e críticos. Os alunos compreenderam que, muitas vezes, a Matemática presente nos anúncios não estava errada, mas era utilizada abusivamente conforme a ideia que se pretendia transmitir. Para evitar que fossem manipulados, sentiram que deveriam desenvolver uma prática reflexiva perante situações, face às quais a análise crítica e a discussão são acções indispensáveis.

Edi –Nós estivemos a analisar os anúncios na Matemática e agora se passar na rua e vir um anúncio em relação às letras grandes e os gráficos vou olhar melhor.

Professora – Então se calhar as coisas que aprendem na escola não são só para os testes.

Edi – Pois não, nós também aprendemos a ser pessoas. 

Professora – E em relação à disciplina de Matemática o que é que ela te ajudou? 

Edi – Nós podemos utilizar a Matemática para desmascarar a Matemática que engana as pessoas. Há a Matemática verdadeira e a Matemática que engana as pessoas que é aqueles gráficos assim...

João – E nós temos de utilizar a verdadeira ou a falsa?

Edi – Nós temos de utilizar a verdadeira. Nós temos de desmascarar. Nós não podemos ser enganados pelos outros.

Foram apresentados outros exemplos da utilização da matemática para difundir uma determinada ideia, em estudos de vendas de jornais, na adesão a greves e números de desemprego, para que os alunos compreendessem que existem várias situações onde a Matemática pode ser manipulada conforme a ideia que se quer transmitir.
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Exemplo 2: Utilização da Matemática em estudos de vendas de jornais.

As professoras receavam que ao saírem do tema da publicidade, falando de outros exemplos, como números relacionados com greves, vendas de jornais ou estudos encomendados por partidos políticos, os alunos se desinteressariam ou não demonstrassem conhecimentos suficientes para discutir esses assuntos. Mas rapidamente perceberam que estes conheciam os partidos do governo e da oposição, tal como os nomes dos principais dirigentes políticos. Também estavam relativamente bem informados sobre os números do desemprego e conheciam vários jornais incluindo qual o público-alvo de cada um. Souberam discutir a greve dos trabalhadores devida às alterações no pacote laboral e percebiam qual a função de sindicatos como a CGTP. 
Conclusão
Ao analisar esta experiência pode-se concluir que apesar dos temas tratados (publicidade, jornais, greves e política) serem geralmente associados ao “mundo dos adultos” isso não foi um factor de desmotivação por parte dos alunos. Eles revelaram-se cidadãos interessados e informados sobre esse mundo (que também é o deles) demonstrando que é possível trazer para as aulas preocupações sociais e políticas e através delas aprender a ser matematicamente competente. Para isso, o objectivo não pode ser estudar um determinado conteúdo matemático, mas possibilitar que os alunos sigam o caminho que escolherem, trabalhando a Matemática que retiram de cada situação e compreendendo qual o poder persuasivo desta ciência.
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Exemplo 1: Anúncio analisado








�  Não é muito claro o que aprender “saber factos matemáticos”. Por exemplo, saber recitar a tabuada pode indicar que se aprendeu a estrutura da multiplicação ou que se reconhece um conjunto de padrões entre os números ou nenhuma dessas coisas…


�  Basta pensar em exemplos relativamente simples como a matemática que está presente na preparação do Orçamento Geral do Estado em Portugal.


�  O dia-a-dia deve ser entendido no sentido de Jean Lave (Lave, 199?) – não o que se passa necessariamente fora da escola mas todo o conjunto de actividades que faz parte da vida diária das pessoas. Curiosamente, para os alunos, de facto, o dia-a-dia é essencialmente o viver a escola.


�  São múltiplas as formas que a publicidade assume e muito complexos os modos como se dirige ao consumidor e invade a sua privacidade manipulando literalmente a sua vontade. É ainda de salientar que diversos estudos nesta área mostram que definitivamente a publicidade e o marketing têm uma influência decisiva na economia quer a nível local quer a nível mundial.


�  Neste livro Kline analisa o desenvolvimento da cultura do entretenimento e do brinquedo desde o Lego e a Barbie até às Tartarugas Mutantes Ninja através dos meios de promoção pela via das séries televisivas, dos livros de banda desenhada e dos filmes. Passando pelos objectivos comerciais dos grandes armazéns da especialidade como o Toys ‘R’ Us, revela como as oportunidades para atingir uma grande audiência de crianças através da televisão é um elemento fundamental no desenvolvimento de novas abordagens à publicidade e mostra claramente como as crianças são catapultadas para um contínuo espaço-tempo caótico e fantástico de brinquedos e objectos.


�  No livro Advertising Language, Tanaka (1994) analisa a linguagem utilizada na publicidade escrita (e.g em cartazes e publicações periódicas) contrastando alguns aspectos de natureza cultural entre o Reino Unido e o Japão sobretudo no que se refere às metáforas utilizadas na comunicação encoberta (isto é, não explícita) dirigida ao consumidor.


� Grupo de Trabalho sobre Aplicações e Modelação Matemática da APM.





� A turma em questão, do 7º ano de escolaridade, era composta por 22 alunos da Escola Secundária Poeta Al Berto, em Sines.


� Neste anúncio é apresentada a média de gastos semanais do Dr. Ventura se ficar em casa (695 euros). Em contrapartida uma semana em Punta Cana com tudo incluído custa 689 euros, concluindo-se que se viajar poupa 6 euros. 
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